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			“A visão da calmaria é sempre mais bonita para quem entende o caos da tempestade.”


			Ícaro Apoema


		




		

			
PREFÁCIO


			Náufragos em um mar de angústia, frustração e medo, os olhos buscam um farol. A existência está por um fio — desencapado. Uma explosão atômica está no horizonte, ao alcance de uma mão que não para de se coçar, insatisfeita e carente de atenção. Alguma coisa ficou para trás, mas apesar de você, a terra continua a girar veloz e a dissolver o tempo — ampulheta e areia.


			Marcelo Reis atravessou o grande rio e está de pé no tabuleiro de xadrez, se equilibrando no jogo entre o luminoso e o obscuro; na metafísica do aqui-e-agora seu espírito se eleva e, a cada instante em que uma cadeia de palavras de seu texto — arguto e penetrante — abraça uma melodia, uma dama-da-noite exala seu perfume. A busca por aquilo que é perene pode encontrar abrigo na bacia cheia de lágrimas que, como um lago, reflete o passado idílico e cheio de promessas de que haverá um novo tempo e que tudo ficará bem. E assim é!


			Tenho sorte de tê-lo como parceiro de canções — Malak e Tak — e de ter em seu livro “A Beleza e o Caos das Memórias Perenes” uma fonte de inspiração. Além das letras que dali foram extraídas, há neste lançamento algo singular, que é você, Marcelo. Pois que bata suas asas e encontre o público que não quer só comida. Avante!


			Seu colo é minha ilha / Sou gelo e sou vapor / Capitão em seu navio / Almodóvar sem cor. (A Palavra é Minha Sombra)


			Olhos vendados, corpo sedado / Pedaços cravados no chão / Aponta a minha direção.


			Caiu o véu da noite / Cheio de ilusão / Vou mergulhar no fundo, no meio do temporal. 


			(Aponte a Direção)


			Antes que o silencio tome conta de nós, vamos sair pra ver a terra girar / Dormir sem ter hora pra acordar / Voar sem saber aonde chegar / Vamos correr sem medo de enfrentar o velho, o novo, o claro ou escuro.


			(Sinfonia)


			O futuro é incerto e cada universo é apenas uma ocasião / Fazendo dos planos simples e tolos botões de off na contramão.


			(E o Futuro?)


			CLOWER CURTIS


			CLOWER CURTIS é um compositor, arranjador, produtor e educador musical carioca. Já trabalhou com artistas como Elza Soares, Naná Vasconcelos, Rodrigo Lessa, Marina Íris, Emilio Dantas, Daniel Del Sarto e o duo Feito Café, dentre outros. Produziu em 2018 o álbum do compositor Manoel Magalhães — Consertos em Geral — eleito pela revista Rolling Stone Brasil como um dos melhores daquele ano. Foi compositor da trilha sonora dos filmes A Família Dionti ( 2015, de Alan Minas) , Alma Clandestina ( 2018) e Nheengatu ( 2019), ambos de José Barahona. Lançou em 2018 e 2019 os álbuns Capitão Bem-te-vi para o público infantil. É especialista em educação musical pelo FLADEM BRASIL — Fórum Latino-americano de Educação Musical. Selecionado pelo Prêmio Arte&Escola, realizou no início de 2021 a oficina Nossa Música, Nossa Voz. Atua como produtor em sua empresa Porta-Música
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